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parâmetros,� definições� e� limites� de� Áreas� de� Preservação� Permanente� de�
reservatórios� artificiais� e� o� regime� de� uso� do� entorno

Resolução� CONAMA� nº� 303� de� 13� de� Maio� de� 2002� �� Dispõe� sobre�
parâmetros,� definições� e� limites� de� Áreas� de� Preservação� Permanente.�

MP�2.166�67/01���Altera�os�arts.�1°,�4°,�14,�16�e�44,�e�acresce�dispositivos�à�
Lei�no�4.771,�de�15�de�setembro�de�1965,�que�institui�o�Código�Florestal,�bem�como�
altera� o� art.� 10�da�Lei�n°� 9.393,� de� 19�de�dezembro�de� 1996,� que�dispõe� sobre� o�
Imposto� sobre� a� Propriedade�Territorial�Rural� �� ITR,� e� dá� outras� providências.�

Estado� do� mundo� 2000

Política�de�águas Gestão�de�
águas:�princípios�e�práticas.�

Estudo� da� degradação� ambiental� no� bacia� do� açude�
Soledade� –� PB.

O�Estado�face�ao�subdesenvolvimento�do�Cariri�paraibano:�o�caso�
da�política�de�reflorestamento.

Apostila� didática:� manejo� de� bacias� hidrográficas.�

Gestão�de�recursos�hídricos�em�regiões�semiáridas SEMINÁRIO�
INTERNACIONAL� CYTED�XVII

A ANA�das�águas

Avaliação� de� alterações� em� redes� de� drenagem� de� sub�bacias�
como�subsídio�ao�zoneamento�geoambiental�de�bacias�hidrográficas:�aplicação�na�
bacia�hidrográfica�do�Rio�Capivari�SP



 

A�Estimativa�de�um�valor�econômico�para�a�água�como�
um� dos� elementos� integrantes� de� gestão� racional� dos� recursos� hídricos.

Projeto�cadastro�de� fontes�de�abastecimento�
por� água� subterrânea.� Diagnóstico� do� município� de� Picuí,� estado� da� Paraíba

A�Drenagem�na�Agricultura

Percepção�ambiental:�uma�análise�na�bacia�hidrográfica�do�
rio�Monjolinho,�São�Carlos,�SP

Antes�que�a�Natureza�morra

Uma� visão� sobre� formas� de� pesquisa

Introduction� à� l’économie� générale� de�
l’eau

Percepção�ambiental

Planificación� y� gestión� de� manejo� de� cuencas

Uso�da�percepção�ambiental�como�instrumento�de�
gestão� em� aplicações� ligadas� às� áreas� educacional,� social� e� ambiental

As� Cidades� Ilegíveis� �� Percepção� Ambiental� e� Cidadania.�
Percepção�Ambiental:�a�experiência�brasileira.

Valor�de�uso�e�
estrutura� da� vegetação� lenhosa� às� margens� do� Riacho� do� Navio,� Floresta,�
Pernambuco

Educação� ambiental:� epistemologia� e�
metodologias.

Sustainable�development�starts�with�agriculture
Sustainable�agriculture�solutions:�the�actions�report�of�the�sustainable�

agriculture�initiative.�



 

Importância�da�água�e�da�informação�
hidrológica. O� estado� das� águas� no� Brasil;�
perspectivas�de�gestão�e�informações�de�recursos�hídricos.

Conservação� do� Solo,� Planejamento,� Clima

Hidrologia

O�combate�à�seca�e�a�gestão�dos�recursos�hídricos�no�Brasil
O�estado�das�águas�no�Brasil:�perspectivas�de�gestão�e�

informações�de� recursos�hídricos.

Métodos� e� técnicas� de� pesquisa� social

Agroecologia:�processos�ecológicos�em�agricultura�sustentável

Pesquisa�educacional

Psicologia�Ambiental

Estudo� para� implantação� de� matas� ciliares� de� proteção� na�
bacia�hidrográfica�do�passa�cinco�visando�a�utilização�para�abastecimento�público

Aspectos� legais,� institucionais� e� gerenciais
O�estado�das�águas�no�Brasil;�perspectivas�de�gestão�e�

informações� de� recursos� hídricos.

Matas�ciliares�no�domínio�das�caatingas.

Gerenciamento� Ambiental� de� Bacia� Hidrográfica:� Conceitos� e�
Perspectivas�no�Brasil

Epistemologia�ambiental

Indicadores� de� qualidade� de� solo� e� água� para� avaliação� do�
uso� sustentável� da� microbacia� hidrográfica� do� rio� Passo� CUE,� região� oeste� do�
Estado� do� Paraná.� �



 

Percepção� ambiental� e� participação� pública� na� gestão� dos�
recursos� hídricos:� perfil� dos� moradores� da� cidade� de� São� Carlos,� SP� (Bacia�
Hidrográgica�do�rio�do�Monjolinho)

Hidrologia�de�matas� ciliares
Matas� ciliares:� conservação� e� recuperação

Prevenção� e� controle� da� poluição� nos� setores� energético,�
industrial�e�de�transporte

Pesquisa� em� educação:� abordagens�
qualitativas.

Rainforest�fragmentation�and�the�structure�of�small�mammal�
communities�in�tropical�Queensland.�

Movimento� de�Cidadania�pelas�Águas:�
recursos� hídricos,� uma� questão� de� cidadania.

Por� uma� negociação� sociotécnica� na� gestão� integrada� dos�
recursos�hídricos.

Recursos�hídricos�e�cidadania�no�Brasil:�limites,�alternativas�e�desafios

Conceituação�e�fatores�condicionantes

Zoneamento� Ambiental� da� sub� –� bacia� hidrográfica� do�
Arroio�Cadena,�Santa�Maria� (RS)

Recuperação�de�Matas�Ciliares

Ecologia�das�comunidades�vegetais�da�caatinga:�prioridades�
de�pesquisa

Mesorregiões� e� microrregiões� da� Paraíba:� delimitação� e�
caracterização.�

�Estatística�básica:�métodos�quantitativos�
para�economistas�e�administradores.

Fitossociologia� de� um� remanescente� de� caatinga,� associado� a� um� gradiente�



 

ambiental�à�margem�do�rio�São�Francisco,�Petrolina,�Pernambuco,�Brasil

Pesquisa� social:� introdução� às� suas� técnicas

“Riquezas�do�Subsolo”

Serviço�de�esgoto�mal�chega�a�50%�da�população

Controle�da�poluição�da�água�pelas�atividades�agrícolas

PERH�PB�–�Plano�estadual�de�recursos�hídricos:�resumo�
executivo�e�atlas.

Plano� Diretor� dos� Recursos� Hídricos� da� Bacia� Hidrográfica� do� Rio�
Piranhas,� Sub�Bacia� do� Rio� Seridó.� Secretaria� Extraordinária� dos� Recursos�
Hídricos� e� Minerais� do� Estado� da� Paraíba.� ATECEL/� CCT/UFPB.� Campina�
Grande/PB,� 1999.�

_____.� Lei� Estadual� nº.� 6.544,� de� 20� de� outubro� de� 1997.� Cria� a� Secretaria�
Extraordinária� do� Meio� Ambiente,� dos� Recursos� Hídricos� e� Minerais,� dá� nova�
redação�e�revoga�dispositivos�da�Lei�6.308,�de�02�de�julho�de�1996,�que� institui�a�
Política�Estadual�de�Recursos�Hídricos,� e� dá� outras�providências.

Meio� ambiente� e� formação� de� professores

Uma� introdução� a� questão�
ambiental. Curso�de�Gestão�
Ambiental.�

Hidrologia�Básica.�

Sustentabilidade�revisada

Água�doce�no�mundo�e�no�Brasil
Águas�doces�no�Brasil:�capital�ecológico,�uso�e�

conservação.



 

Importância�das�matas�de�galeria:�manutenção�e�recuperação
Cerrado:�matas�de�galeria

Percepção�ambiental:�a�experiência�brasileira

Construção�do�sistema�paulista�de�gestão�dos�recursos�hídricos.

Composição� florística�
de� um� trecho� de� vegetação� arbustiva� caducifólia,� no� município� de� Ibimirim,�
Pernambuco,�Brasil.�

Matas� ciliares:� conservação� e�
recuperação.

Em�busca�de�novas�estratégias�de�desenvolvimento Rumo�
à�Ecossocioeconomia.

Água�e�o�desenvolvimento�sustentável.
Águas�doces�no�Brasil:�

capital�ecológico,�uso�e�conservação

Manejo�Integrado�de�Bacias�Hidrográficas.

Técnica,�espaço,�tempo

Agenda� 21:� em� sinopse

Métodos� de�
pesquisa�nas�relações�sociais

A� necessidade� do� uso� sustentável� dos� recursos� hídricos

Tratamentos�biológicos�de�águas�residuárias

Quantitative� analysis� of� watershed� geomorphology

Rio� São� Francisco:� conflitos� nos� usos� de� suas� águas.

Conflitos�e�uso�sustentável�dos�recursos�hídricos

Crítica�da�modernidade



 

Introdução� à� pesquisa� em� ciências� sociais:� a� pesquisa�
qualitativa�em�educação.

Topofilia�–�um�estudo�da�percepção,�atitudes�e�valores�do�ambiente

Água� e�desenvolvimento� sustentável� no�nordeste

Sustentabilidade� do� semiárido� brasileiro:� desafios� e� perspectivas

Desenvolvimento�Sustentável:�o�desafio�do�século�XXI

Água�doce�no�semiárido
Águas�doces�no�Brasil:�capital�ecológico,�uso�e�conservação

Sustentabilidade� do� semiárido� brasileiro:� desafios� e�
perspectivas

Gestão�de�recursos�renováveis;�fundamentos�teóricos�de�um�programa�
de�pesquisas Gestão�de�recursos�naturais�renováveis�
e� desenvolvimento:� novos� desafios� para� a� pesquisa� ambiental.

La� perception� de� l’environnement:� lignes� directrices�
méthodologiques� pour� les� études� sur� le� terrain.

Ser�humano�e�meio�
natural:�estudo�da�percepção�ambiental�dos�moradores�do�Centro�Histórico�e�do�
Ambrósio�de�Garopaba,�Santa�Catarina,�Brasil

SITES�ACESSADOS:�



 

ANEXO�

Anexo�A�–�Questionário�de�Percepção�Ambiental�



 

O(a) Sr.(a)  se identifica com o ambiente no qual vive e dá atenção às questões ambientais nele existentes?

��


